
Uma nova portaria pu-
blicada pelo Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Famí-
lia e Combate à Fome vai 
trazer impacto para 119 
municípios de Santa Ca-
tarina que fazem a gestão 
do Bolsa Família. A nova 
regra estabelece que o mu-
nicípio que tiver no Pro-
grama Bolsa Família um 
número igual ou superior 
a 16% de famílias unipes-
soais,  aquelas compostas 
por apenas um membro, 
fica impedido de inserir 
novas famílias unipessoais 
na folha de pagamento. 

A exceção são as famí-
lias com integrantes em 
situação de trabalho in-

fantil; com integrantes 
libertos de situação aná-
loga à de trabalho escravo; 
quilombolas; indígenas; e 
com membros catadores 
de material reciclável.

Segundo dados levan-
tados pelo Instituto DEL, 
órgão da Federação das 
Associações Empresariais 
de Santa Catarina (Facisc) 
voltado para o desenvol-
vimento econômico local, 
119 dos 295 municípios 
do Estado já se encon-
tram com nível superior 
aos 16% instituídos pela 
portaria. Em Santa Cata-
rina como um todo exis-
tem 225.382 famílias que 
recebem o benefício e, 
destas, 40.099 são famílias 

unipessoais, (17,79% do 
total). 

A regra já vale para os 
municípios a partir do 
mês de setembro.

BF por região em SC 
Segundo os dados le-

vantados pelo Instituto 

DEL, a região Sul Catari-
nense é a que possui mais 
municípios com restrições 
para inclusão de famílias 
unipessoais no cadastro 
do Programa. São 54,3% 
das cidades nessa situa-
ção. Em seguida apare-
cem: Grande Florianópo-

lis (52,4%); Norte (50%); 
Vale do Itajaí (42,6%) e 
Oeste (32,2%). A região 
Serrana possui o menor 
percentual (30%).

Dos municípios catari-
nenses com maior percen-
tual de famílias unipesso-
ais recebendo o benefício, 
Alto do Bela Vista encabe-
ça a lista, com percentual 
de 34,78%. Por outro lado, 
o município com menor 
percentual de famílias 
unipessoais recebendo o 
benefício é Agronômica 
(1,72%).

ALERTA
O levantamento rea-

lizado pelo IDEL alerta 
os 119 municípios que já 
possuem esse percentual 

superior aos 16% para que 
façam uma boa avaliação 
dos cadastros do Bolsa 
Família. “O maior risco 
se torna então de novas 
famílias unipessoais que 
demandem o enquadra-
mento ao PBF serem im-
pedidas de acessarem a 
política pública”, explica 
o economista Leonardo 
Alonso Rodrigues. Ele 
reforça que “é necessária 
uma grande auditoria, 
rebalanceamento efetivo 
dos cadastros para que tal 
tipo de bloqueio de acesso 
não leve ao aumento da 
vulnerabilidade social dos 
municípios, regiões, bem 
como do Estado de Santa 
Catarina como um todo”.

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

Restrição ao número de famílias unipessoais, aquelas compostas por apenas um membro, deve afetar 119 municípios em SC
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A soja deve contar 
com a maior área plan-
tada na 1ª safra de verão 
2023/2024. O cultivo de-
verá ocupar 744,6 mil 
hectares, com uma pro-
dução estimada em 2,9 
milhões de toneladas. 
Isso representa um au-
mento de 1,7% em com-
paração à safra passada, 
conforme estimativa do 
Centro de Socioecono-
mia e Planejamento Agrí-
cola da Epagri (Cepa).

Segundo levantamento 
desse centro de pesqui-

sa, o milho deve ocupar 
mais de 540 mil hectares, 
uma redução de 2,1%. 
Desse montante, 233,2 
mil hectares deverão ser 
plantados para silagem e 
308,5 mil hectares para a 
colheita do grão. A pro-
dução estimada de milho 
em grãos é de 2,7 milhão 
de toneladas, 1,2% maior 
que na safra anterior de-
vido ao aumento da pro-
dutividade.

Arroz - O arroz irriga-
do tem a expectativa de 
manutenção da área cul-

tivada (cerca de 145,7 mil 
hectares). A produção es-
timada é de 1,2 milhão de 
toneladas. 

Feijão - O feijão terá 
uma elevação em torno 
de 5% e a produção pre-
vista é de 64,9 mil tone-
ladas. 

Maçã - A maçã tem 
expectativa de elevação 
da área a ser colhida em 
torno de 3% e aumento 
da produtividade em 7%, 
com produção estimada 
em 594 mil toneladas.

Em SC existem 225.382 famílias que recebem o benefício 
e, destas, 40.099 são famílias unipessoais
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Área de plantio de soja avança, a de milho retrai


